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Resumo

O presente trabalho tem como objetivo apresentar o uso de enquadres transicionais 

segundo o estilo clínico Ser e Fazer, que vem sendo desenvolvido na Universidade de São 

Paulo desde 1992. Tais enquadres se configuram pelo uso de materialidades mediadoras e 

pela visão de que a provisão de holding favorece movimentos mutativos no sentido de 

superação de dissociações e conquista de maior integração pessoal. Esta exposição inclui 

argumentação que visa demonstrar como as materialidades mediadoras prestam-se a ser 

usadas como rabiscos brincantes, a partir da adoção de uma perspectiva teórica que 

valoriza o acontecer clínico enquanto encontro inter-humano.

Palavras-chave: psicanálise winnicottiana, transicionalidade, brincar, enquadres 

diferenciados.

Abstract

This paper aims at presenting the use of transitional setting according to the Ser e Fazer 

clinical style, which has been in development in the University of São Paulo since 1992. 

Such settings are configured by the use of mediating materials and by the notion that 

providing holding favors changing movements towards overcoming dissociation and 

conquering greater personal integration. This exposition includes arguments that aim to 

demonstrate how mediating materials allow for use as playful scribbles, when adopting a 

theoretical perspective that values the clinical happening as a inter-humane encounter.

Key words: winnicottian psychoanalysis, transitionality, playing, differentiated settings.

 A clínica psicanalítica na atualidade tem vivido uma ampliação para além dos 

consultórios particulares, do atendimento individual com divã, oferecido para pacientes 
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 A psicóloga Roberta Elias Manna supervisiona atendimento realizado em Oficina Ser e Fazer, por alunos de 

graduação a idosos em uma ILPI (instituições de longa permanência para idosos), a adolescentes e adultos em 
clínica-escola e a funcionários de um cemitério na cidade de Guarulhos.



previamente selecionados e com certo poder aquisitivo e intelectual. Encontramos cada 

vez mais pessoas sendo atendidas por psicanalistas em instituições as mais variadas, 

desde hospitais, ambulatórios e postos de saúde, escolas, prisões, varas de família, 

instituições de longa permanência para idosos, clínicas-escola, cemitérios e ambientes 
24abertos como parques e ruas.

 Na clínica, seja em consultório particular, seja nas instituições as mais variadas, 

pessoas que anteriormente não procuravam, ou não eram encaminhadas para, 

atendimento psicológico têm cada vez mais chegado até profissionais da saúde mental. 

Este é o caso de idosos, cuidadores de idosos (MANNA, 2013), adolescentes, gestantes, 

indígenas, mulheres vítimas de violência, moradores de cortiços ou de favelas, pacientes 

com doenças orgânicas e pessoas em situação de vulnerabilidade social, além dos 

pacientes da saúde mental. Podemos considerar que aqueles que anteriormente ficavam 

excluídos, por não se encaixarem ao perfil dos pacientes que se dirigiam à análise padrão, 

passaram a demandar o desenvolvimento de novas formas de intervenções, mais 

inclusivas, que não devem deixar de ser aprofundadamente compreensivas. 

 Num contexto social marcado por condições de vida difíceis, em países tais como 

o nosso, indivíduos e coletivos enfrentam padecimentos emocionais que se vinculam ao 

enfrentamento da dureza de um dia a dia concretamente dificultoso. Inúmeras vezes 

apresentam queixas de vazio, falta de sentido na vida e frustração frente a uma realidade 

distante e fria, incapaz de atender minimamente às necessidades de subsistência, 

reconhecimento e realização. Queixam-se da impossibilidade de momentos de descanso, 

da falta de espaços em que possam se colocar genuinamente, em que possam sentir que a 

vida vale a pena ser vivida, em que se sintam criadores, ativos, presentes e 

simultaneamente seguros. As condições que viabilizam a criação e constituição de uma 

clínica inclusiva repousam, em termos de fundamentação psicopatológica, sobre o 

reconhecimento de que todo sofrimento emocional se funda na cisão e no afastamento de 

si. Do ponto de vista da psicopatologia winnicottiana, pode ser considerado como a raiz a 

partir da qual se desenvolvem diferenciadamente as várias apresentações clínicas, 

conhecidas como pacientes borderline, adictos, antissociais, psicossomáticos, bulímicos, 

anoréxicos, normopatas, depressivos e personalidade falso self, entre outros. 

 Frente a esta realidade, uma clínica da transicionalidade passa a ser essencial 

como forma de cuidado, com a oferta de ambiente suficientemente bom para que uma nova 
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experiência, em uma nova relação, possa ser vivida como fundante de um recomeço. A 

constituição de um espaço brincante, no qual o que é próprio ganha validade a partir do 

encontro com o olhar do outro, do reconhecimento de um gesto espontâneo, permite que 

comunicação emocional profunda possa se dar de forma lúdica e facilitada pela 

gestualidade e inventividade dos participantes. 

 O presente trabalho tem como objetivo a apresentação do estilo clínico Ser e 

Fazer e a sustentação de que as materialidades mediadoras são nele utilizadas como 

rabiscos winnicottianos. Este estilo se concretiza por meio de diferentes enquadres de 

trabalho, cuja potencialidade mutativa vem sendo investigada num espaço acadêmico, no 

qual se articulam pesquisa e atendimento clínico, conhecido, no Instituto de Psicologia da 

Universidade de São Paulo, como "Ser e Fazer": Oficinas Psicoterapêuticas de Criação. 

Toda a movimentação clínica e investigativa orienta-se, assim, por uma leitura particular da 

obra winnicottiana, que a considera como pensamento que atende às exigências de uma 

psicanálise concreta, sintonizando-se com a valorização ética da extensão dos benefícios 

oriundos de conhecimento, produzido pela psicanálise, a um contingente maior da 

população.

 Partindo do método psicanalítico, que entende que não há limites para a 

compreensão do sofrimento humano, os enquadres Ser e Fazer constituem-se como 

espaço brincante, nos quais a comunicação emocional possa se dar de forma lúdica, 

facilitada pela presença de um terapeuta capaz de sustentar o encontro. Inspirados pelo 

jogo do rabisco (1964/1994; 1965/1994; 1971b/1984) e pelo jogo da espátula (1941/1993) 

de Winnicott, e pelo reconhecimento da importância integradora de se vivenciar uma 

experiência completa, temos utilizado materialidades diversas, apresentadas como 
25rabisco brincante. Realizamos oficinas de bordado-rabisco , flor-rabisco, vela-rabisco, 

argila-rabisco, cores-rabisco, desenhos-estória-rabisco, compreendendo cada 

materialidade como o jogo que o terapeuta gosta de jogar. Tal qual o jogo do rabisco, as 

oficinas-rabisco Ser e Fazer têm o objetivo de criar ambiente facilitador da comunicação 

emocional, pelo descanso propiciado pelo clima de brincadeira e espontaneidade. Cada 

materialidade é utilizada como um rabisco, apresentada pelo analista como seu jogo 

favorito, que ele gosta de jogar. A apresentação da materialidade-rabisco constitui-se, 
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assim, como a apresentação do analista, como seu estilo próprio de ser e estar. 

 Cabe aqui perguntar: “é possível rabiscar bordados? É possível rabiscar arranjos 

florais? É possível rabiscar Desenhos-Estória? Ou para que o jogo de rabisco de Winnicott 

aconteça é necessário que o fazer seja concretamente o rabisco desenhado? Os diversos 

atendimentos e pesquisas realizados na Ser e Fazer (PROCHET, 1993; AIELLO-

VAISBERG, CORREA, AMBROSIO, 2000; AIELLO-VAISBERG et al, 2002; VITALI, 

AIELLO-VAISBERG, 2003; VITALI, 2004; AIELLO-VAISBERG, AMBROSIO, CORREA, 

2005; MANNA, VAISBERG, 2006; TACHIBANA, 2006; GRANATO, AIELLO-VAISBERG, 

2008; TACHIBANA, AIELLO-VAISBERG,2008; AMBROSIO, AIELLO-VAISBERG, 2008; 

2009; MANNA, 2013) têm nos feito compreender que os rabiscos são tantos quanto a 

inventividade do terapeuta possa criar/brincar. O que torna uma materialidade rabisco não 
26é sua propriedade intrínseca , capaz de facilitar determinados aspectos humanos, a 

fluidez do guache ou a dureza da argila, mas sim a capacidade do terapeuta de fazer uso 

brincante e transformador, e de facilitar que o paciente também o faça. Encontramos, com 

muita frequência, pacientes impossibilitados de brincar e rabiscar com a materialidade 

proposta. Nestes casos, o trabalho terapêutico será acompanhá-lo, em seu tempo e 

possibilidade, sustentando pequenos gestos espontâneos e verdadeiros. 

 Auxiliados por Winnicott (1971a), entendemos que o que torna uma materialidade 

brincante e, portanto, um rabisco, não é tanto o objeto e sim o uso que podemos fazer dele. 

O objeto, com sua materialidade e concretude, tem importância na medida em que cada 

analista é capaz de usar, no sentido winnicottiano do termo, alguns, mas não todo e 

qualquer objeto. Portanto, a escolha do objeto-rabisco tem importância, na medida em que 

este seja um facilitador da gestualidade espontânea e criadora do analista. A 

materialidade-rabisco de um terapeuta é aquela que o ajuda a sustentar o encontro, é o 

jogo que ele gosta de jogar. Esta consideração nos faz entender que, para alguns analistas, 

o rabisco-desenho utilizado por Winnicott pode não se fazer rabisco, pois não é uma 

técnica a ser aplicada independente de quem a utiliza. Se rabiscar numa folha em branco 

for algo penoso e desconfortável, o analista terá dificuldades para transformar este gesto 
27em rabisco-brincadeira, pois terá que investir em se manter inteiro diante de uma tarefa . 
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No jogo de rabisco de Winnicott não há procedimentos corretos que devem ser seguidos 

como um manual, com uma neutralidade que apaga a pessoalidade de quem o rabisca. O 

rabisco, seja ele qual for, pede presença e espontaneidade, sabendo que o piquenique é do 

paciente. Isto significa que o analista se coloca nesta brincadeira com sua marca e jeito 

próprio de estar no mundo, porém, o tom do acontecer é dado pelas necessidades do 

paciente. Sobre este ponto, Winnicott fala que se surpreenderia, caso os desenhos-rabisco 

que realizava em suas consultas terapêuticas fossem iguais em mais de um paciente. 

Sabiamente, o psicanalista inglês aponta que, apesar de colocar-se sem neutralidade e 

apagamento, deixando surgir sua maneira de ser nos encontros brincantes, os desenhos-

rabisco são diferentes de um paciente para outro, por apresentarem a comunicação 

emocional daquela pessoa e não do analista. Isto porque Winnicott colocava sua 

capacidade de brincar (1971a) e a si próprio a serviço da necessidade do paciente.

 A compreensão de que apenas o rabisco-desenho, utilizado por Winnicott em 

suas consultas terapêuticas, teria a capacidade de se fazer rabisco, portanto gesto 

brincante, não nos parece condizente com o espírito inventivo deste jogo e deste analista. 

Seria o mesmo que considerar o jogo do rabisco como uma técnica que não permite 

transformações e criação, pois deve ser mantida e seguida tal qual seu fundador a propôs. 

Esta postura conservadora coloca no material, e não na possibilidade de viver algo novo 

acompanhado, o benefício obtido. Entendemos que é no encontro inter-humano, que por si 

só já é um rabisco, que o jogo se dá, pois a maneira de ser e fazer de cada um contribui na 

criação de uma experiência vivida a dois ou mais pessoas. 

 Assim, se considerados como formas sofisticadas de brincar, os rabiscos-

brincadeiras Ser e Fazer podem ser vistos como movimentos humanos, que têm lugar em 

campo intersubjetivo, por meio dos quais pode ser favorecida a superação de dissociações 

defensivas e retomado o caminho do amadurecimento pessoal. 
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